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“É possível julgar o grau de civilização de uma sociedade 

visitando suas prisões”. 

Doistoievski, em Crime e Castigo. 

 

 

  

 

 



 

RESUMO 

 

Esta dissertação é um estudo sobre as implicações da pena de prisão na vida dos familiares 

de pessoas encarceradas em uma unidade prisional, instalada no ano de 2003, no município 

de Itaperuna, localizado no noroeste do estado do Rio de Janeiro. A pesquisa realizada nos 

anos de 2012 e 2013 valeu-se de uma metodologia qualitativa e tomou como elemento de 

análise as percepções dos familiares de presos, articulando questões sobre as estratégias de 

enfrentamento que estabelecem em seus cotidianos em relação ao apoio dos seus familiares 

e as determinações das agências de administração da justiça e do controle social do Estado. 
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ABSTRACT 

 

This dissertation is a study about the implications of imprisonment on incarcerated people's 

family on a prison unit, deployed in 2003, on the municipality of Itaperuna, northwestern 

state of Rio de Janeiro. The research took place from 2012 to 2013, used a qualitative 

method and took as analysis element the perceptions of arrested' relatives, articulating 

issues about coping strategies they establish in their everyday life in order to support their 

relatives and about determinations of justice administration agencies and of the State's 

social control. 
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